
PADRÃO DO SONO E INSÔNIA EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS:
PREVALÊNCIA E RELAÇÃO COM RISCO CARDIOVASCULAR

Ana Claudia Carvalho Chaves¹, Bárbara Maria Araújo de Brito¹, Luana Gabrielle de
França Ferreira².

Ana Claudia Carvalho Chaves¹, UFDPar, anachavesfisio19@gmail.com
Bárbara Maria Araújo de Brito¹, UFDPar, barbarabritoma16@gmail.com
Luana Gabrielle de França Ferreira², Curso de Fisioterapia, UFDPar, luana.ferreira@ufdpar.edu.br

Introdução

O sono é uma demanda biológica indispensável para vida e a escassez ou

distúrbios associados ao sono são nocivos à saúde do indivíduo. O

desalinhamento do ciclo circadiano provocado pela privação de sono repercute

nos sistemas metabólico e cardiovascular (RAMAR et al., 2021). Entre os

principais distúrbios relacionados ao sono encontra-se a insônia, caracterizada

pela dificuldade em adormecer, manter o sono, despertar antes do horário

desejado ou ter sensação de sono não restaurador.

É importante ressaltar que o sono insuficiente de forma contínua

representa maior risco de mortalidade e de adquirir doenças crônicas (RAMAR et

al., 2021). À nível mundial a prevalência do sintoma de insônia é de

aproximadamente 30 - 35%, já a taxa de incidência anual gira em torno 15%

(BACELAR et al, 2019). Ademais, os portadores de doenças cardiovasculares



apresentam índices preocupantes de sintomas de insônia, correspondentes a

44% (ALI et al., 2023).

Além disso, existe a possibilidade de associação entre insônia e uma

baixa variabilidade da frequência cardíaca (VFC). A VFC é um recurso simples e

não invasivo utilizado para analisar a função autonômica cardíaca, sendo vista

pelas oscilações que ocorrem entre duas ondas R consecutivas (intervalo R–R)

(AMRA et al., 2022). Uma alta VFC indica uma boa função autonômica

cardiovascular, já a baixa VFC corresponde a uma redução da adaptabilidade

cardiovascular, podendo ser preditora de doenças cardiovasculares

(CROSGRAVE et al., 2021).

Sabe-se que as medidas de VFC oferecem informações sobre a função

nervosa autônoma e são utilizadas para entender distúrbios do sono (ZHAO;

JIANG, 2022). Ademais, diversas pesquisas que englobam a população

universitária constataram alta prevalência de distúrbios do sono, em distintos

países do mundo, enfatizando a necessidade de identificar e investigar os efeitos

da restrição de sono visando a prevenção de problemas de saúde futuros nos

estudantes (ALQUDAH, 2019).

Objetivo
Avaliar a prevalência e gravidade de sintomas de insônia em universitários,

e avaliar a associação entre a prevalência e a gravidade da insônia com a

variabilidade da frequência cardíaca.

Método
Trata-se de uma pesquisa quantitativa de caráter observacional e

transversal realizada em estudantes universitários. O estudo foi realizado nas

dependências da Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UFDPar) e o início

da pesquisa ocorreu após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da

UFDPar com número de aprovação 77719124.8.0000.0192.

A amostra mínima calculada foi de 158 universitários em uma população de

500 estudantes de fisioterapia na UFDPar. Os critérios de inclusão foram: idade ≥

18 anos, de ambos os sexos, estar regularmente matriculado no curso.

Excluíram-se os casos de atestado/afastamento prolongado (≥ 10 dias) das aulas



ou nos últimos 30 dias e aqueles que não preencheram por completo os

instrumentos de coleta de dados.

Foram utilizados como instrumentos de coleta de dados um questionário

estruturado sobre aspectos sociodemográfico e de saúde, escala de sonolência de

Epworth, questionário cronotipo de Munique, Índice de gravidade de insônia e

coleta da variabilidade da frequência cardíaca por meio de cardiofrequencímetro.

Após os esclarecimentos dos objetivos e procedimentos da pesquisa,

consentimento e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o

participante era conduzido para uma sala de aula para responder aos

instrumentos de coleta de dados (questionários e escalas). Em momento

posterior, realizou-se a coleta de dados referente aos sinais de atividade elétrica

do coração por meio da cinta (cardiofrequencímetro) em uma sala reservada com

maca. Para isso colocava- se a cinta no tórax do paciente e o mesmo permanecia

deitado por 10 minutos em vigília para a execução da coleta dos sinais.

Os dados estiveram organizados em planilha no programa Microsoft Excel

e posteriormente exportados para o programa Statistical Package for the Social

Sciences (SPSS) versão 22.0, sendo as variáveis descritas por meio de

porcentagem, média, mediana, desvio padrão e variação interquartil. Para

análise das variáveis categóricas foi utilizado o teste Qui-Quadrado e para

variáveis contínuas foi realizada a verificação da normalidade dos dados (teste

Kolmogorov–Smirnov) para posteriormente análise comparativa (teste t-student e

teste de ANOVA ou seus correlatos não paramétricos teste U-Mann Whitney e

teste Kruskal-Wallis). Considerou-se um intervalo de confiança de 95% e nível de

significância de 5% (p < 0,05).

Resultados
Participaram 154 estudantes do curso de fisioterapia, sendo 68,8% (106) do

sexo feminino, média de idade de 21,1 anos ± 2,3, 42,9% (66) estavam no

primeiro ano de graduação, 79,2% (122) cursam disciplinas nos turnos diurno e

noturno, apenas 5,2% (8) relataram ter vínculo empregatício, 61,7% (95) praticam

exercício físico com 56% (86) exercitando-se com frequência ≥ 3 vezes por

semana, 82,5% (127) usam celular por um tempo diário de mais de 3 horas e

60,4% (93) usam o celular antes de dormir pelo menos até 30 min antes de decidir

dormir.



De forma geral, quanto aos hábitos de sono dos estudantes, observou-se

que 55,8% (86) dormem em quarto sozinhos, 20,1% (31) relataram roncar e 40,3%

(62) praticam algum hábito de higiene do sono. Outros fatores que podem afetar o

sono foi o diagnóstico de refluxo em 8,4% (13), uso de medicamentos para dormir

em 3,2% (5) e diagnóstico relacionado à saúde mental em 14,3% (22).

Foi verificada uma prevalência de sintomas de insônia de 66,9% (103) nos

estudantes. Os estudantes com sintomas de insônia foram ainda classificados

quanto a intensidade dos sintomas como leves em 49,4% (76), moderados em

16,2% (25) e graves 1,3% (2). Além disso, na análise comparativa do padrão de

sono verificou-se que o grupo insônia apresentou um maior tempo para

adormecer, início do sono mais tardio e uma menor duração do sono durante os

dias de aula.

Este estudo também avaliou o risco cardiovascular por meio da

variabilidade da frequência cardíaca entre os estudantes sem e com sintomas de

insônia. Não foram observadas diferenças nas análises comparativas entre os dois

grupos, no entanto, ao realizar a análise levando em consideração os grupos

sintomas de insônia leve e sintomas moderados/graves observou-se diferenças

nas variáveis de VFC entre os grupos.

Conclusão
A análise dos estudantes revelou uma prevalência significativa de insônia,

sonolência diurna excessiva e baixa duração de sono nos dias de aula. Apesar

das dificuldades relacionadas ao sono, apenas os universitários com sintomas

moderados a grave de insônia demonstram alterações no valor das variáveis

correspondentes ao risco cardiovascular autonômico mensurado, demonstrando

que a gravidade dos sintomas pode contribuir para o risco cardiovascular mesmo

em adultos jovens. Isso sugere que, embora a qualidade do sono dos estudantes

seja preocupante, sua influência direta sobre a saúde cardiovascular autonômica

pode ser mais complexa e requer investigações adicionais considerando outros

fatores que podem impactar tanto a qualidade do sono quanto a incidência de

doenças cardiovasculares.

Palavras-chave: Distúrbios do Início e da Manutenção do Sono, Frequência

cardíaca, Estudantes, Universidade.
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